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  DEFINIÇÃO 
 

 

Trata-se da execução ou recomposição de 
pavimento, do tipo articulado, adequado para 
estacionamentos, vias de tráfego leve e 
preferencialmente urbanos, constituído por 
paralelepípedos graníticos ou peças pré-moldadas 
de concreto, colocadas justapostas, rejuntadas com 
calda ou argamassa de cimento, ou com cimento 
asfáltico. 

Material 

 
Areia Média ou Grossa 

 
A areia com essa granulometria será destinada à 
execução do colchão para apoio dos 
paralelepípedos e das peças pré-moldadas de 
concreto. 

 
Paralelepípedos 

 
Prismas graníticos em formato de paralelepípedo 
regular. 

 
Peças Pré-moldadas de Concreto 

 
As peças pré-moldadas de concreto deverão 
atender às exigências da norma ABNT 9781, 
devendo ter formato geométrico regular e as 
seguintes dimensões mínimas: comprimento de 
40 cm, largura de 10 cm e altura de 6 cm. 

Asfalto 
 

O cimento asfáltico para rejuntamento deverá ser de 
penetração 30/45, 40/50, 50/60 ou 85/100. 

 

  MÉTODO EXECUTIVO 
 

 

Subleito 
 

O subleito deverá ser regularizado segundo o 
projeto e baseado nas especificações pertinentes. 
Se necessário, deverá ser compactado e reforçado. 

 
Sub-base 

 
Quando prevista, será executada de acordo com as 
especificações pertinentes, devendo manter sua 
conformação geométrica até o assentamento dos 
paralelepípedos e das peças pré-moldadas. 

Para melhor desempenho do pavimento sugere-se 
que o material da sub-base seja coesivo ou que se 
utilize brita graduada de granulometria fechada. A 
espessura da sub-base deverá ser definida em 
projeto, não podendo, entretanto, ser inferior a 
15 cm. 

 
Execução de camada ou colchão de areia 

 
Consiste no espalhamento de uma camada de areia 
média ou grossa, sobre base ou sub-base 
existentes. Suas principais funções são permitir um 
adequado nivelamento do pavimento que será 
executado e distribuir uniformemente os esforços 
transmitidos à camada subjacente. 
A espessura do colchão variará de 5 a 10 cm, sendo 
prevista em projeto conforme as características de 
utilização da via. 
Areia grossa, definida pela TE-1/1.965 da ABNT, é 
aquela cujos grãos têm diâmetro máximo 
compreendido entre 2,00 e 4,80 mm. 

 
Distribuição dos paralelepípedos e peças pré- 
moldadas 

 
Os blocos ou peças deverão ser empilhados, de 
preferência, à margem da pista. 

 
Não sendo possível utilizar as áreas laterais para 
depósito, serão empilhados na própria pista, tendo- 
se o cuidado de deixar livres as faixas destinadas à 
colocação das linhas de referência para o 
assentamento. 

Assentamento 
 

Os paralelepípedos ou peças deverão ser 
assentados em fiadas, perpendiculares ao eixo da 
via, ficando a maior dimensão na direção da fiada, 
ou de acordo com o projeto. 
O acabamento deverá estar de acordo com as 
tolerâncias estabelecidas no projeto. 
As faces mais uniformes dos paralelepípedos 
deverão ficar voltadas para cima. 
Caso o projeto seja omisso, deverão ser observados 
os seguintes procedimentos : 

Juntas 
 

As juntas deverão ser alternadas com relação às 
duas fiadas vizinhas, de tal modo que cada junta 
fique, no máximo, dentro do terço médio do 
paralelepípedo ou peça vizinha. 
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 Assentamento em trechos retos 
 

Inicialmente serão fixadas estacas ou ponteiros de 
aço, distantes a cada 10,0 m no sentido longitudinal 
da via, uma no eixo e uma em cada bordo da via. 
No sentido do eixo para os bordos serão cravadas 
estacas ou ponteiros auxiliares, a cada 2,50 m. 
Em seguida, com o auxílio de um giz, serão 
marcadas as cotas superiores da camada de 
pavimento, conforme projeto, obedecendo ao 
abaulamento previamente estabelecido. 
Normalmente, este abaulamento corresponde a 
uma parábola cuja flecha é de 1/50 da largura da 
pista. 
Serão então colocadas, longitudinalmente, linhas de 
referência fortemente distendidas. As seções 
transversais serão fornecidas por linhas que se 
deslocarão perpendicularmente às linhas de 
referência, apoiadas sobre estas. 
Em se tratando de paralelepípedos ou de peças 
quadradas ou retangulares de concreto, inicia-se o 
assentamento da primeira fileira, perpendicular ao 
sentido da via, acompanhando uma das linhas 
transversais. 
Sobre a camada de areia, será assentado o primeiro 
paralelepípedo ou peça, que deverá ficar colocado 
de tal maneira que sua face superior fique cerca de 
1,0 cm acima da linha de referência e de tal maneira 
que uma junta coincida com o eixo da pista. 
Em seguida o calceteiro o golpeará com o martelo 
até que sua face superior fique ao nível da linha. 
Terminado o assentamento deste primeiro 
paralelepípedo ou peça, o segundo será colocado 
ao seu lado, tocando-o ligeiramente e deixando-se 
uma junta entre eles, formada unicamente pelas 
irregularidades de suas faces. O assentamento 
deste será idêntico ao do primeiro. As juntas não 
deverão exceder 2,5 cm. 
A fileira deverá progredir do eixo da pista para o 
meio fio, devendo terminar junto a este ou à sarjeta, 
caso exista. 
A segunda fileira será iniciada colocando-se o 
centro do primeiro paralelepípedo ou peça sobre o 
eixo da pista. Os demais são assentados como os 
da primeira fileira. 
A terceira fileira deverá ser assentada de tal modo 
que as juntas fiquem nos prolongamentos das 
juntas da primeira fileira; os da quarta, nos 
prolongamentos das juntas da segunda, e assim por 
diante. 

No encontro com as guias ou sarjetas, o 
paralelepípedo ou peça de uma fileira deverá ter 
comprimento aproximadamente igual à metade do 
paralelepípedo ou peça da fileira vizinha. 
Deve-se ter o cuidado de empregar paralelepípedos 
ou peças de dimensões e formatos uniformes. 
Quando forem utilizadas peças sextavadas de 
concreto, será feito o assentamento da primeira com 
uma aresta coincidindo com o eixo da pista, 
restando assim o vértice de um ângulo encostado à 
linha de origem do assentamento. Os triângulos 
deixados vazios serão preenchidos com frações de 
peças previamente fabricadas. 
Assentadas as peças da primeira fileira, os encaixes 
das articulações definirão as posições das peças da 
fileira seguinte. 
O assentamento da segunda fileira deverá ser 
executado, de modo que as juntas desta coincidam 
com os centros das peças da fileira anterior. Os 
ângulos deixados no assentamento da primeira 
fileira, definirão a posição das peças da segunda. 
Da mesma forma, estas peças definirão as posições 
das peças da terceira fileira, e assim por diante. 
Imediatamente após o assentamento da peça, 
deverá ser processado o acerto das juntas com o 
auxílio de uma alavanca de ferro apropriada, 
igualando-se a distância entre elas. 
No assentamento, o calceteiro deverá, de 
preferência, trabalhar de frente para a fileira que 
está assentando, ou seja, de frente para a área 
pavimentada. 
Para as quinas em pavimentos com peças 
sextavadas de concreto deverão ser empregados 
segmentos de ¾ de peça. 
O controle das fileira será feito por meio de 
esquadros de madeira (catetos de 1,50 à 2,00 m). 
Colocando-se um cateto paralelo ao cordel, o outro 
definirá o alinhamento transversal da fileira em 
execução. 
O nivelamento será mantido com a utilização de 
uma régua de madeira, de comprimento pouco 
maior que a distância entre os cordéis. Os 
paralelepípedos ou peças entre os cordéis deverão 
estar nivelados, assim como as extremidades da 
régua. 
O alinhamento será feito acertando-se as faces dos 
paralelepípedos ou peças que encostam nos 
cordéis, de forma que as juntas definam uma reta 
sob os mesmos. 
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Figura 01. Trecho Reto 

 

Figura 02. Trecho Reto, com Alargamento para Estacionamento 
 

 
Assentamento em trechos curvos 

 
Nas curvas de grande raio, as fileiras deverão ser 
mantidas normais ao eixo. 
Pela ligeira modificação da espessura das juntas 
transversais, será mantida esta perpendicularidade. 
Nas curvas em que a grandeza do raio for tal que o 
expediente indicado acima for insuficiente, a 
disposição dos paralelepípedos ou peças será feita 
de acordo com o projeto. 
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Figura 03. Trecho em Curva de Pequeno Raio 
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Assentamento nos Cruzamentos 

 
A disposição dos paralelepípedos ou peças 
obedecerá, em cada caso, às instruções do projeto. 
Na sua falta poderão ser adotadas, como modelo de 
assentamento, os seguintes procedimentos: 

 
" O assentamento na via principal deverá seguir 

normalmente, na passagem do cruzamento, 
acompanhando o alinhamento das guias. 

 
" Na via secundária, o assentamento deverá 

prosseguir até encontrar o alinhamento das 
peças inteiras da via principal, executando-se, 
inclusive, a concordância da quina. 

 
" As diferenças devido à concordância deverão 

ser distribuídas pelas fileiras anteriores. Em 
geral, utilizam-se amarrações de 10 em 10 m, 
para permitir a distribuição da diferença a ser 
corrigida por toda a extensão da quadra em 
pavimentação. 

 

 

 
Figura 04. Cruzamento Reto de Via Secundária com Via Principal 
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Figura 05. Cruzamento Esconso de Via Secundária com Via Principal 
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Não havendo distinção entre via principal e 
secundária e não havendo definição em projeto, 
será adotada a solução conforme a figura abaixo: 

 

 
Figura 06. Cruzamento Reto de 2 Vias Principais ou Secundárias 
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Figura 07. Cruzamento Esconso de 2 Vias Principais ou Secundárias 

 

 
Assentamento em Entroncamento 

 
Na pista principal, o calçamento deverá continuar 
sem modificação. Na secundária, o assentamento 
seguirá da mesma forma até encontrar o 
alinhamento do bordo da pista principal. 
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Figura 09. Entroncamento Esconso 
de Via Secundária com Via Principal 

 

 

 
Figura 08. Entroncamento Reto de Via Secundária com Via Principal 
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ntroncamento Reto de 2 Vias Principais ou Secundárias 

Não havendo distinção entre via principal e 
secundária e não havendo definição em projeto, 
será adotada a solução conforme a figura abaixo: 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
Figura 10. E 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
Figura 11. Entroncamento Esconso de 2 Vias Principais ou Secundárias 
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Meio-Fio Calçada 1,0 m 

9 cm 

Pavimento 

4 cm 

10 cm 

Colchão de Areia Contenção em 
Concreto Simples 

Calçadas 
 

A execução das calçadas ocorrerá ao final dos 
serviços de pavimentação das vias. 
Inicialmente, serão executados os serviços de 
terraplenagem das áreas a serem tratadas, de 
acordo com os projetos específicos. 
Sucedendo essa terraplenagem e após a 
implantação das redes de serviços subterrâneas, 
serão assentados os meios-fios indicados no 
projeto, caso esse serviço não tenha ocorrido 
durante a execução da pista. Deverão ser apoiados 
sobre base adequada e rejuntados com argamassa 
de cimento e areia. Deverão, ainda, ser 
executadas as sarjetas junto a eles, conforme 
projeto de drenagem. 
Caso não exista nenhum tipo de contenção no 
bordo oposto à pista, tal como uma edificação, o 
confinamento do colchão de areia será feito por 
meios-fios ou por uma contenção em concreto 
simples, cuja execução será obrigatória neste tipo 
de calçada. Nestes casos, o aterro sob a calçada 
deverá estender-se por, pelo menos, 1,0 m além de 
sua projeção, nas mesmas condições de 
compactação definidas para sua base. Ficará a 
cargo da Fiscalização definir a melhor solução, 
quando esta não for prevista em projeto. 
Para assentamento dos blocos, será executado, 
sobre a base, um colchão de areia que, após 
compactado, deverá ter espessura uniforme e igual 
a 4,0 cm. 

 
 

 

Figura 12. Confinamento do Colchão de Areia 
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 Serão cravados ponteiros de aço ou estacas de 
madeira, ao longo do bordo da calçada, 
acompanhando o meio-fio, afastados não mais de 
10,0 m uns dos outros, de onde partirão as linhas 
de referência para o assentamento. 
Em seguida, serão cravados ponteiros ou estacas 
determinando linhas paralelas ao bordo da calçada, 
distantes entre si de aproximadamente 2,50 m. 
Caso a calçada apresente largura inferior a esta 
dimensão, serão cravados ponteiros ou estacas no 
bordo oposto ao meio-fio. Caso este bordo seja 
definido por edificações já existentes, este 
procedimento não será necessário, sendo a cota 
do pavimento definida a tinta nas mesmas. 
Os demais procedimentos para o assentamento 
serão semelhantes aos observados na execução 
da pavimentação das vias 

 

 

 
Figura 13. Calçada em Trecho Reto 
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 Nas esquinas, as fileiras deverão ser mantidas 
normais ao eixo, até o ponto de interseção. Neste 
ponto, serão utilizados paralelepípedos ou peças 
de tamanhos adequados, preparadas para este fim. 

 

 

 
Figura 14. Assentamento em Esquinas 

 

 

Rejuntamento 

 
Rejuntamento com argamassa de cimento e areia 

 
O rejuntamento consistirá do preenchimento das 
juntas com argamassa traço T1 rica em cimento 
(mínimo de 330Kg de cimento por m3 de 
argamassa). 
Considerando que a produtividade da execução da 
pavimentação com paralelepípedos ou com peças 
pré-moldadas de concreto depende da velocidade 
de aplicação do rejuntamento, sendo tanto mais 
rápida, quanto mais flúida a argamassa, 
recomenda-se a adoção de aditivo plastificante tipo 
INTRAPLAST  –  N  da  SIKA,  EXPANSOR  ou 
TRICOSAL da VEDACIT, respeitados os limites do 
fator água-cimento, bem como as recomendações 
dos fabricantes. 

 
Não será permitida a mistura dos componentes da 
argamassa sobre o pavimento e a sua introdução 
nas juntas através de varredura. 
Não será também, permitida a melhoria da 
trabalhabilidade da argamassa de rejuntamento 
através do aumento do fator água/cimento. 
A cura da superfície das juntas preenchidas com 
esta argamassa deverá se proceder pelo menos 
durante 14 dias após sua aplicação, devendo a 
liberação para o tráfego ser feita somente após 21 
dias. 



14 

 

 

Infra-estrutura 2 

Pavimentação Rodoviária 2.03 

Pavimentação em Paralelepípedo ou com Peças Pré-moldadas de Concreto 2.03.16 

DEFINIÇÃO MÉTODO EXECUTIVO CRITÉRIOS DE CONTROLE MEDIÇÃO E PAGAMENTO DOCUMENTOS 

  
Rejuntamento com asfalto 

 
O pavimento com paralelepípedo ou com pré- 
moldados de concreto poderá ser rejuntado com 
pedriscos cobertos por cimento asfáltico nos 
últimos 3 ou 4 cm superiores das juntas. 
Após o assentamento dos paralelepípedos ou 
peças sobre colchão de areia, deverá ser 
espalhada uma camada de pedrisco, em 
quantidade suficiente para preencher parcialmente 
as juntas, deixando livre o espaço para colocação 
do asfalto. 
Depois de varrido e removidos eventuais excessos, 
deverá ser efetuada a compressão com rolo liso. 
A seguir, o asfalto deverá ser aquecido e 
distribuído sobre o piso assentado. Poderão ser 
utilizados os cimentos asfálticos - CAP-30/45, 
40/50, 50/60 ou 85/100 (classificação por 
penetração) que serão colocados a quente nas 
juntas, com auxílio de regadores tipo “bico de 
pato”. A temperatura de aplicação variará com o 
tipo de CAP, mas deverá ser tal que proporcione 
ao ligante a viscosidade necessária à sua 
penetração nas juntas dos paralelepípedos, sem 
falhas no seu enchimento. 
Poderá ser utilizada emulsão asfáltica (RR-1C) no 
lugar de cimento asfáltico. Neste caso, o 
enchimento das juntas com agregado se fará 
apenas até 1 /3 da sua altura. 
Em seguida, será lançada a emulsão da mesma 
maneira que o cimento asfáltico, por mais 1/3 da 
altura da junta. 
Por fim, será aplicada nova camada de agregado, 
em quantidade tal que preencha totalmente e com 
leve excesso o restante da junta. 
A superfície deverá ser varrida e removido todo o 
excesso de agregado e asfalto. 
O pavimento poderá ser liberado ao tráfego logo 
após o completo endurecimento do material 
betuminoso. 

Compactação 

 
Quando for previsto rejuntamento com cimento e 
areia, a compactação será feita manualmente ou 
com auxílio de placa vibratória, devendo ser 
executada antes da aplicação da argamassa. 
Neste caso, não deverá ser permitido tráfego sobre 
a pavimentação por um período de 21 dias. 
No caso de rejuntamento com asfalto, a 
compressão será efetuada após o espalhamento 
da camada de pedrisco, em quantidade suficiente 
para preencher as juntas, deixando livre o espaço 
para colocação do asfalto. 

Durante a compactação, a rolagem deverá 
progredir dos bordos para o centro, paralelamente 
ao eixo da pista, de modo uniforme, cada passada 
atingindo a metade da outra faixa de rolamento, até 
quando não se observar mais nenhuma 
movimentação pela passagem do equipamento. 
Qualquer irregularidade de depressão que venha a 
surgir durante a compactação deverá ser 
prontamente  corrigida,  removendo-se e 
recompondo-se os paralelepípedos ou peças com 
maior ou menor adição do material de 
assentamento, em quantidade suficiente para 
completa correção do defeito verificado. 
O número de passadas deverá ser de, no 
mínimo, 3. 
A compactação das partes inacessíveis aos rolos 
compactadores deverá ser efetuada por meio de 
soquetes manuais adequados. 
Poderão ser adotados outros métodos e 
equipamentos de compactação, a critério da 
Fiscalização. 

Equipamentos 
 

Os equipamentos destinados à execução do 
pavimento são os seguintes: 

 
"  Rolo compressor liso de 10 a 12 ton.; 

" Caldeira para asfalto, dotada de rodas, engate 
para reboque, torneira lateral para retirada de 
asfalto em baldes ou regadores, maçaricos e 
termômetros; 

" Regadores com capacidade de 10 a 20 litros 
com bico em forma de cone; 

" Outras ferramentas: pás, picaretas, carrinhos 
de mão, régua, nível de pedreiro, cordões, 
ponteiras de aço, vassouras, alavanca de ferro, 
soquetes manuais ou mecânicos, e outras. 

 

  CRITÉRIOS DE CONTROLE 
 

 

Controle de Materiais 

 
Será inspecionada previamente a qualidade dos 
materiais conforme indicação do projeto, 
especificações próprias e normas da ABNT, 
exigindo-se a seleção prévia de tamanhos e tipos. 
O material que não atender as especificações será 
rejeitado e imediatamente retirado do trecho da 
obra ou do canteiro. 

Areia para base 
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 Serão efetuados ensaios de Granulometria, Limite 
de Liquidez e Índice de Plasticidade com amostras 
das primeiras carradas de areia que chegarem na 
obra. Serão adotadas, como parâmetros de 
avaliação da qualidade do material, as seguintes 
especificações: 

 
" DNER-ME 080/94 - Solos - análise 

granulométrica por peneiramento, 

 
" DNER-ME 122/94 - Solos - determinação do 

limite de liquidez - método de referencia e 
método expedito, e 

 
" DNER-ME 082/94 - Solos – determinação do 

limite de plasticidade. 
 

Paralelepípedos 
 

Os paralelepípedos deverão ser originários de 
rochas graníticas de formato regular e atender os 
requisitos da EM-8 da ABNT no que se refere à 
natureza ou origem, à regularidade geométrica e às 
dimensões mínimas e máximas recomendáveis. 
As dimensões das pedras serão controladas por 
medições diretas com trena. Numa mesma fileira 
será tolerado, no máximo, 10% de pedras com 
qualquer das dimensões fora dos limites 
especificados em projeto. 

 
Peças Pré-Moldadas de Concreto 

 
As peças pré-moldadas de concreto poderão ser 
fabricadas na obra ou adquiridas de fornecedores. 

 
Controle da Qualidade das Peças Pré-moldadas 

 
Deverão ser realizados no concreto os seguintes 

ensaios: 

 
" Determinação do Abatimento 

 
Deverá ser feita segundo a norma ABNT NBR- 

7223, cada vez que forem moldados corpos de 

prova para o ensaio de resistência à compressão. 

 
"  Determinação de Resistência 

Resistência 

Na  inspeção  do  concreto  deverá  ser 
determinada a resistência à tração na flexão, 
na idade de controle fixada no projeto. Poderá, 
também,  ser  determinada  a  resistência  à 

compressão axial, desde que tenha sido 
estabelecida, através de ensaios para o 
concreto em questão, uma correlação confiável 
entre a resistência a tração na flexão e a 
resistência a compressão axial. 

Moldagem dos Corpos de Prova 

 
A cada trecho de, no máximo, 2.500 m² de 
pavimento definido para inspeção deverão ser 
moldados, aleatoriamente e de amassadas 
diferentes, no mínimo, 6 conjuntos de corpos 
de prova, cada conjunto constituído por, no 
mínimo, 2 corpos de prova prismáticos ou 
cilíndricos de uma mesma amassada. As 
dimensões, preparo e cura deverão estar de 
acordo com a ABNT NBR- 5738. 

 
Na identificação dos corpos de prova deverá 

constar a data da moldagem, classe do concreto, 

tipo de cimento, identificação do lote de fabricação 

e outras informações julgadas necessárias. 

 
Ensaios 

 
Os corpos de prova deverão ser ensaiados aos 28 

dias. 

A resistência a tração na flexão será determinada 

nos corpos de prova prismáticos, conforme a ABNT 

NBR-12142; a resistência a compressão axial será 

determinada nos corpos de prova cilíndricos, de 

acordo com a ABNT NBR-5739. 

 
" Análise da Resistência do Concreto 

 
Determinação das Resistências Características 

Estimadas 

 
As resistências características estimadas do 

concreto a tração na flexão ou a compressão 

axial serão determinadas a partir das 

expressões: 

 
f ctMk, est  = fctM28 -  Ks ou 

f ck, est =  fc28 - Ks 

Onde : 

 
fctMk, est = valor estimado da resistência 

característica do concreto a tração na 

flexão 
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 f ck, est = valor estimado da resistência 

característica do concreto a compressão 

axial 

 
fctM28  = resistência média do concreto 

a tração na flexão, na idade de 28 dias 

f c28 = resistência média do concreto a 

compressão axial, na idade de 28 dias 

 
s = desvio padrão dos resultados 

k = coeficiente de distribuição de Student 

 
n = número de conjuntos de corpos de 

prova 

 

 
O valor do coeficiente k será função da quantidade 

de conjuntos de corpos de prova do lote, sendo 

 

 

AMOSTRAGEM VARIÁVEL 

n 6 7 8 9 10 12 15 18 20 25 30 32 > 32 

k 0,92 0,906 0,896 0,889 0,883 0,876 0,868 0,863 0,861 0,857 0,854 0,842 0,842 
 

 
obtido na tabela a seguir : 

 
Aceitação Automática 

 
O pavimento será aceito automaticamente, quanto 
à resistência do concreto, quando se obtiver as 
condições seguintes : 

 

f ctM, est  f ck ou f ck, est  f ck 

 
 

 

Verificações Suplementares 

 
Quando não houver aceitação automática deverão 

ser extraídos no próprio pavimento, em pontos 

uniformemente espaçados, no mínimo, 6 corpos de 

prova cilíndricos de 15 cm de diâmetro, segundo a 

ABNT NBR-7680, ou corpos de prova prismáticos, 

conforme a norma ASTM-C 42, que serão 

ensaiados, respectivamente, a compressão axial 

(ABNT NBR-5739) e a tração na flexão (ABNT 

NBR-12142). 

 
Estes corpos de prova deverão ser extraídos das 
peças dos lotes que apresentarem as menores 
resistências nos resultados do controle. 

 
Com os resultados obtidos nestes corpos de prova 
será determinada a resistência característica 
conforme o procedimento indicado no item 2. 

Quanto à qualidade das peças pré-moldadas, o 
trecho será aceito se for atendida a condição 
exigida no item 3.1. 

 

 
Controle da Compactação 

 
A compactação só será suspensa após a 
constatação visual da ausência de deformações ou 
acomodações, verificadas pelo acompanhamento 
do rolo em duas passadas, em toda a área a ser 
liberada. 

 
Controle Geométrico 

 
Após executado cada trecho de pavimento, deverá 

ser procedida a relocação e o nivelamento do eixo 

e dos bordos, de 20 m em 20 m ao longo do eixo 

para verificação da largura e da espessura do 

pavimento em relação ao projeto. 

 
Quanto ao Controle Geométrico do pavimento, o 

trecho será aceito quando: 

 
" a sua largura for igual ou maior que a definida 

no projeto em até 1%, não sendo aceitas 

larguras inferiores às determinadas. Nas 

pavimentações urbanas restritas por calçadas 

ou outros elementos, a largura deverá ser 

exatamente a definida em projeto. 

 
" a superfície dos paralelepípedos ou peças 

assentadas, verificada por uma régua de 3,0 m 
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 de comprimento, disposta paralelamente ao 

eixo longitudinal do pavimento, apresentar 

afastamento inferior a 1,5 cm. 

 
" A espessura média do pavimento for igual ou 

maior que a espessura de projeto e a diferença 

entre o maior e o menor valor obtido para as 

espessuras for, no máximo, de 1cm. 

Se o trecho não for aceito deverá ser adotada uma 
das seguintes condições, a critério da Fiscalização: 

 
" Aproveitamento do pavimento com restrições 

ao carregamento ou ao uso; 

 
" Demolição e reconstrução pavimento. 

 

  CRITÉRIOS DE MEDIÇÃO E 
PAGAMENTO 

 

O pavimento, seja ele executado em vias, seja em 
calçadas, deverá ser medido em metros quadrados 
de pavimentação pronta, conforme projeto. 
O assentamento dos meios fios será medido 
separadamente. 
Não serão medidos quantitativos de serviços 
superiores aos indicados no projeto, salvo com 
autorização expressa da Fiscalização. 
Nos preços estão incluídos a mão de obra, a 
aquisição de materiais, ferramentas, equipamentos, 
transporte até o local de aplicação, impostos, 
encargos, taxas de administração etc. 

 
O pagamento se fará ao preço unitário contratual, 
conforme medição aprovada pela Fiscalização. 
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  DOCUMENTOS DE REFERÊNCIA 

 
FONTE CÓDIGO DESCRIÇÃO 

DER/CE  Especificações Gerais para Serviços de Obras Rodoviárias 

DNER ME 080/94 Solos - análise granulométrica por peneiramento 

DNER 
ME 122/94 Solos - determinação do Limite de Liquidez - método de referencia e 

método expedito 
DNER ME 082/94 Solos – determinação do Limite de Plasticidade 

DNER ES-327/97 Pavimento com peças flexíveis de concreto 

DNER ES-299/97 Regularização do subleito 

DNER ES-300/97 Reforço de subleito 

DNER EM-038/97 Agregado miúdo para concreto de cimento 

ABNT NBR-9781 Peças de concreto para pavimentação 

ABNT NBR-5738 Moldagem e cura de corpos-de-prova cilíndricos 

ABNT NBR-5739 Concreto - Ensaios de compressão de corpos-de-prova cilíndricos 

ABNT 
NBR-7223 Concreto – Determinação da consistência pelo abatimento do tronco de 

cone 

ABNT 
NBR-7584 Concreto endurecido – Avaliação da dureza superficial pelo eneliômetro de 

reflexão 

ABNT 
NBR-7680 Extração, preparo, ensaio e análise de testemunhos de estruturas de 

concreto 
ABNT NBR 9781 Peças de concreto para pavimentação 

ABNT 
NBR-12142 Concreto – Determinação da resistência a tração na flexão em corpos-de- 

prova prismáticos 
ABNT EM-8  

 


